
335 

collegas, procurado pelos lettrados, honrado pelos concidadãos. 

Mas, ou porque à sua saude soffresse, ou porque fosse d'aquellos 

que esgotam todos as suas faculdades intellectuaes numa só 

obra, á qual se entregam inteiramente, fica perdido para a 

sciencia desde a segunda edição do seu trabalho sobre a histo- 
ria medica e natural das Indias occidentaes. Posto que ainda 
vivesse mais vinte annos, ainda que estivesse então no meiado 

da edade viril, não escreveu mais nada, e poz-se de tal modo à 

sombra, que só n'estes ultimos tempos consegui saber a data 
da sua morte. 

( Continua ) 

ni À US Ima 

HYGIENE 

DECRETO N. 4093 — nz 22 DE DEZEMBRO DE 1883. 
Dá regulamento para o laboratorio de hygiene da Faculdade de 

: Medicina do Rio de Janeiro , 

Attendendo á proposta do director da Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro, Hei por bem Approvar o regulamento para 

o laboratorio de hygiene da mesma Faculdade, que com este 
baixa, assignado por Francisco Antunes Maciel, do Meu Con- 

selho, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Impe- 

rio, que assim o tenha entendido e faça executar. 

Palacio do Rio de Janeiro em 22 de Dezembro de 1883, 62º 

da Independencia e do Imperio. 

Com a rubrica de Sua Magestade o Imperador. 

, Francisco Antunes Maciel. 

Regulamento à que se refere o Decreto 7, 9093 da presente data 

“Art. 1.º O laboratorio de hygiene da Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro é destinado não só á instrueção pratica dos 
alumnos da cadeira de hygiene da mesma Faculdade, como ás
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analyses e exames de bebidas e substancias alimentares e de 

quaesquer objectos cujo uso interesse á saude publica. 

“Art. 2.º O serviço comecará ás 10 horas da manhã e findará 
ás 3 da tarde em todos os dias que não forem de guarda ou. 

feriados. Poderão entretanto ser prorogadas as horas de traba- 
lho, por urgencia do serviço. 

Art. 3.º O pessoal do laboratorio de hygiene se comporá de 

um inspector; de um preparador; de dous ajudantes do prepa- 

rador; de um conservador; e de dous serventes. 

Paragrapho unico. Emquanto o Poder Legislativo não 

resolver sobre a creação do logar de inspector, a direcção do 

laboratorio ficará, a cargo do preparador da cadeira de chimica 

mineral da referida Faculdade. 

Art, 4.º O inspector fornecerá tudo o que for necessario ás 

pesquizas que para a instrucção pratica dos alumnos hajam de 

fazer-se no laboratorio, bem como ás analyses que incumbem 

aos chimicos da Junta Central de Hygiene Publica, os quaes 

terão exercicios no mesmo laboratorio, sob as vistas do men- 

cionado inspector. 

Art. 5.º Nenhum exame ou analyse tendente à instrucção. 

dos alumnos será executado pelo adjunto do lente de hygiene e 

pelo preparador do laboratorio e seus ajudantes, sem que pre- 

ceda indicação do dito lente. 

Art. 6.º Exclusivamente ao inspector compete, com o prepa- 

rador e seus ajudantes, proceder aos exames e analyses deter- 

minados pelo Governo ou pedidos. por particulares. 

Art. 7.º Si afiluirem trabalhos particulares de analyses, re- 

conhecida a insufficiencia do referido pessoai, poderá o inspe- 
ctor, ouvido o director da Faculdade, admittir profissionaes 

idoneos para auxiliarem os mesmos trabalhos. 

Art. 8.º À escripturação do laboratorio ficará a cargo do con- 

servador. o 

Sempre que o serviço o permiitir, poderão os ajudantes do 

preparador ser empregados nos trabalhos de escripta.
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Art. 9.º E” vedado aos empregados do laboratorio, sob pena 

de demissão, ter parte em qualquer especie de commercio. ou 

industria que possa tornar suspeita a sua imparcialidade ou 

independencia; bem assim fazer qualquer analyse por conta de . 

particulares, Tóra dos casos previstos neste regulamento. 

Art, 10, Até o dia 15 de Março de cada anno o inspector 
remetterá ao director da Faculdade, para ser presente ao Mi- 

nistro de Imperio, um relatorio geral e estatistico dos trabalhos 
a seu cargo. 

Art. 11. As analyses serão qualitativas ou quantitativas. 
Serão gratuitas as analyses qualitativas. 

As quantitativas serão feitas segundo as taxas constantes do 
art. 18. 

Art. 12. O interessado deverá entregar ao conservador do 

aboratorio uma amostra da substancia que tiver de ser ana-. 

lysada, indicando a especie de analyse que deseja; e declarando 

seu nome, profissão e residencia, bem como o nome, profissão 

e residencia do fabricante ou do negociante de quem houve a 

dita substancia. 

Art. 13. As amostras depositadas serão inscriptas sob um 

numero de ordem pelo conservador do laboratorio em um livro 

de talão, e ao depositante se dará um recibo em que apenas se 
indicará o numero da amostra, 

Art. 14. O inspector fixará o tempo necessario para cada 

analyse, podendo exigir nova amostra da substancia, si esta se 

houver alterado. 

Art. 15. Quando se tratar de uma analyse qualitativa, ao de- 

positante será entregue, à vista do recibo de que trata o art. 13, 

uma nota: dectarando que a amostra depositada sob o numero 

indicado no mesmo recibo foi julgada boa, mã ou falsificada. 
Art. 16. A'quelle que houver pedido uma analyse quantita- 

tiva, satisfeito previamente no laboratorio o pagamento da taxa. 
respectiva, se entregará, tambem á vista do competente recibo, 

uma nota em que serão declarados os resultados da analyse. 

Art. 17. Nos talões correspondentes aos recibos das substan= 
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cias depositadas so inscreverá o resultado, quer das analyses 
qualitativas, quer das quantitativas. 

Quando se verificar falsificação ou fraude, os resultados 

serão communicados á Junta Central de Hygiene Publica, com 

os esclarecimentos necessarios afim de que possa proceder 

- como no caso conber. 

Art. 18. À retribuição das analyses quantitativas é fixada 

pelo modo seguinte : o 

Taxa de 54000 

Dosagem do chumbo no vasiihame estanhado, 
Sal de cozinha (dosagem da agua e saes estranhos). 

Investigação dos motues toxicos em todas as materias ali men- 

ticias, brinquedos, papeis pintados c tapeçarias, etc. 

Agua (analyse hydrotimetrica—residuo total). 
Assucar, slycose, melaço, mel. 

Alcool (dosagem dos alcools estranhos). 

Taxa de 155900 

Caté (determinaç ão das cinzas, da chicorea, do feijão, do 

milho, e das materias empregadas para dar-lhe brilho e 
augmentar-lhe o peso. 

Vinagre (dosagem dos acidos estranhos).. 

Ovos (investigação das materias que servem para a sua con-. 
Servução). 

Gorduras, manteiga e queijos. 

Vinho, cerveja, cidra, licores (dosagem do alcool, dos ex- 

tractos, das cinzas, exame polarimetrico e investigação das ma- 
erias corantes estranhas). 

Leite e creme. 

Pão e farinhas (mistura das farinhas). 
Oleos comestiveis. 

Tara de 245000 
Xaropes e doces de conserva, 

Productos de confeitaria e de pastelaria. 
Fructas seccas e confeitadas.
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Chocolate, cacão. 

Extractos de carne, conservas de peixe. 
“Chá, mate, tubaras, especiarias diversas. 
Art. 19. Para a escripturação das despezas do laboratorio ,” 

além de um livro de talão das guias de remessa de valores ao 
Thesouro Nacional e dos mais que forem indispensaveis, todos 

numerados e rubricados pelo inspector, haverá um livro em. 
que se inscreverão as entradas das taxas de que trata o artigo 
anterior. . 

Art. 20. As referidas taxas serão recebidas pelo conservador, 

que passará recibo extrabido de um livro de talão, sendo o 
recibo numerado e rubeicado pelo inspector. 

Art. 21. Logo que forem recebidos, serão os valores recolhi- 

dos pelo conservador a uma caixa, cuja chave ficará sob sua 
" guarda. 

— Art. 22. No ultimo dia util do mez se dará balanço à caixa 

na presença do inspector, e em seguida se recolherá ao "The- 

souro Nacional, com uma guia extrahida dó livro de talão de 

que trata 0 art. 19, a importancia das taxas depositadas. 

O conservador assignará à guia, e a guardará com o com- 

petente recibo. o 

Na mesma occastão o inspector enviará ao director da Va- 

culdade um quadro demonstrativo do movimento da caixa. 

Palacio do Rio de Janeire em 22 de Dezembro de 1883.—. 
Francisco Antunes Maciel. 

Ministerio dos negocios do imperio.—1.º directoria. —Rio de 
Janeiro em 15 de Janeiro de 1884. 

Transmitto a V. S., para a devida execução, na parte que 

“lhe toca, o incluso exemplar do regulamento annexo ao decreto 

“n. 9098 de 22 de Dezembro ultimo, concernente ao laboratorio 

de hygiene da Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. 
Achando-se constituido o centro, de que tanto se carecia, 

para as pesquizas relativas à saude publica, devo chamar «
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attenção de V. S. para à momentosa necessidade de fomentarem- 

se os trabalhos de. analyses que incumbem aos chimicos da 

junta central de hygiene publica, de modo que se satisfaçam ós 

intuitos com que 0 regulamento n. 8387 de 19 de Janeiro de 1882 

procurou acautelar os graves interesses que se prendem a 

alimentação publica, 

Assim cumpre que, em conformidade do 8 8º do art. 16, 

do $ 8º do art. 31 e dos arts. 78, 7) é outros do citado regula- 

mento n. 8987, os membros da junta e das commissões sani- 
tarias inspecciohem as bebidas e gencros alimentares, bem 

como quaesquer objectos cujo uso possa interessar à saude 

publica, obtendo os artigos suspeitos afim de serem examinados 

pelos referidos chimicos. 

Nestas diligencias convem que, além das já pr eceituadas no 

mesmo regulamento, se observem as regras seguintes : 

Serão provisoriamente apprehendidos, entendendo-se a 

autoridade sanitaria com a competente autoridade policial e 

municipal, os genercs insalubres ou falsificados e os objectos 

destinados aos usos ordinarios da vida, em cuja composição se 
houverem introduzido substancias damnosas à saude ; 

Das substancias falsificadas ou que se presumirem taes serão 

apprehendidas duas amostras, e, quando for possivel, igual 

numero de amostras das materias que servirem para a falsifi- 

cação; 

Estas amostras serão fechadas, lacradas em presença do 
proprietario ou do seu representante, que assiguará o nome 

no envoltorio, sendo tudo entregue no mesmo dia, ou, não 

sendo possivel, no seguinte, no laboratorio de hygiene, aos 

chimicos da junta, e fazendo-se a V. S. a communicação cir- 

cumstanciada do occorrido. 

« Deus guarde a V. S.— Francisco Antunes Maciel, —Sr. 

presidenie da junta central de hygiene publica,


